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INTRODUÇÃO 
 
A Operação Urbana Consorciada Água Branca (OUC 
ÁGUA BRANCA), Lei 15.893/2013, está inserida na 
Macroárea de Estruturação Metropolitana (MEM), território 
localizado ao longo dos principais rios da cidade e marcado 
pela presença de atividades econômicas e espaços 
produtivos em transformação. Este território, instituído pelo 
novo Plano Diretor Estratégico (Lei 16.050/2014), tem 
como objetivo promover o desenvolvimento da região de 
modo equilibrado, propiciando condições para que as 
potencialidades regionais sejam devidamente efetivadas, 
conforme Artigo 6º da Lei 15.893/2013.  
 
Com este cenário define-se um processo de elaboração de 
propostas através do Concurso Público Nacional para o 
Plano de Urbanização do Subsetor A1, a fim de propiciar 
infraestruturas necessárias e qualificar o ambiente urbano 
para usos voltados à mobilidade, ao lazer, a equipamentos 
públicos e à habitação de interesse social, tendo como 
premissa a adoção de um sistema viário fornecido, a partir 
dos parâmetros da lei que instituiu a OUC Água Branca. 
Deverá basear-se na diversidade e integração de usos - 
habitação, comércio e serviços, equipamentos sociais e 
áreas verdes - capazes de criar um ambiente seguro e 
agradável para a circulação de pedestres e para o convívio 
social dos moradores e visitantes, conferindo dinamismo e 
vitalidade aos espaços públicos.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Desta forma, os objetivos para o Plano são traduzidos em 
Programas Específicos associados aos usos determinados 
pela Lei da Operação Urbana Consorciada Água Branca 
conforme Art. 47, § 1º da Lei 15.893/13,descritos e 
detalhados no Termo de Referência do Concurso Público: 
• Infraestrutura urbana e qualificação dos sistemas de 

mobilidade;  
• Parque e Áreas Verdes;  
• Passarela para pedestres e ciclistas sobre o rio Tietê;  
• Equipamentos Sociais:  
− Território CEU Esportivo, Educacional, Cultural e 

Múltiplo uso;  
− Unidade Básica de Saúde (UBS);  

• Equipamento Administrativo:  
− Centro de Gerenciamento e Monitoramento Integrado 

(CGMI);  
• Habitações de Interesse Social (HIS) em edifícios de uso 

misto. 
 
Paralelo às atividades de desenvolvimento das propostas 
para o Concurso e visando qualificar o Plano de 
Urbanização para o Subsetor A1, o Grupo Gestor da OUC 
Água Branca, com o suporte técnico e produção da equipe 
de projeto da SPUrbanismo promoveu através do processo 
participativo uma Oficina com a sociedade civil realizada 
em 22 de fevereiro de 2015, no Auditório do Centro de 
Treinamento da CET (Companhia de Engenharia de 
Tráfego), localizado no Subsetor A1.  
 
A Oficina contou com a participação de 50 munícipes de 
diferentes associações e organizações e um programa que 
se desenvolveu ao longo do dia com atividades conceituais 
e lúdicas visando ampliar o processo de qualificação do 
Plano coletando as demandas, desejos e expectativas dos 
munícipes que residem e/ou trabalham na área do 
perímetro da OUC Água Branca e seu perímetro 
expandido.  
 

 
A aplicação da metodologia realizada na Oficina promoveu 
esclarecimentos, debates e experiências coletivas, 
vivenciadas pelos munícipes neste processo participativo. 
Cada cidadão apropriou-se do Subsetor A1 com diferentes 
manifestações, usos e vontades na elaboração e 
qualificação do programa específico e dos espaços físicos, 
estabelecendo o canal para o diálogo e exercitando o 
consenso.  
 
 
A programação da Oficina do Plano de Urbanização para o 
Subsetor A1 desenvolveu-se com as seguintes atividades: 
• Recepção dos participantes 
• Atividade 1: Onde você mora e trabalha? 
• Saudação e boas vindas 
• Atividade 2: Apresentação: O que é a Operação Urbana 

Consorciada Água Branca? 
Premissas e Programa para o Plano de Urbanização. 

• Atividade 3: Visita ao Subsetor A1 
• Atividade 4: Bairro dos sonhos 
• Atividade 5: O que queremos perto de casa? 
• Lanche 
• Atividade 6: Jogando o jogo: a cidade para todos 

Orientação e consolidação dos trabalhos 
• Atividade 7: Avaliação da Oficina 
• Apresentação dos Grupos com a leitura das avaliações 
• Encerramento e informação dos próximos passos 
  
 
Este relatório é uma sistematização dos resultados obtidos 
destas atividades.  
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ATIVIDADE 1 
ONDE VOCÊ MORA E TRABALHA? 
 
OBJETIVO 
Dar um sentido de localização aos munícipes e mapear as 
origens de moradia e trabalho para estabelecer as relações 
com o entorno.  
 
DINÂMICA  
Os munícipes são convidados a colar adesivos nos lugares 
onde moram (amarelos) e/ou trabalham (vermelhos) em 
foto aérea da região impressa em tamanho 2x2m, 
propiciando um resultado visual de localização instantânea.  
 
RESULTADO  
O mapa a seguir consolida as origens de moradia e 
trabalho no perímetro da OUC Água Branca e no perímetro 
expandido, como resultado desta atividade. 
 
• 35 munícipes indicaram seu local de moradia  
− 45% dos munícipes que indicaram seu local de 

moradia são moradores dos conjuntos habitacionais 
FUNAPS e PROVER e do mutirão da FUNAPS, 
próximos ao córrego Água Branca.  
 

− Concentrações menores estão no Conjunto 
Habitacional Jardim Lidiane, à beira da Av. Inajar de 
Souza e nas comunidades próximas à Rod. 
Bandeirantes no distrito de Pirituba.  
 

• 29 munícipes indicaram seu local de trabalho 
− Os locais de trabalho apresentaram homogeneidade 

pelo território.  
 

− 82% dos 29 munícipes que indicaram seu local de 
trabalho trabalham dentro ou muito próximos do 
perímetro expandido da OUCAB, o que indica 

proximidade entre moradia e emprego, característica 
importante no conceito de cidade compacta e 
policêntrica, na qual as atividades econômicas e a 
população estarão distribuídas de forma equilibrada e 
compatível com a infraestrutura. Este conceito deve 
ser um dos pilares na estratégia de implantação do 
Plano de Urbanização do Subsetor A1. 
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ATIVIDADE  2 
O QUE É OPERAÇÃO URBANA 
CONSORCIADA ÁGUA BRANCA?   
 
OBJETIVO 
Capacitar os munícipes com informações sobre a lei da 
Operação Urbana Consorciada Água Branca, seu 
perímetro, conceitos, diretrizes e objetivos, premissas e 
programa do Plano de Urbanização do Subsetor A1, 
dialogando com as carências e demandas da região que 
serão atendidas pela Lei e apresentar a agenda da Oficina.  
 
DINÂMICA  
Representantes do Grupo Gestor OUC Água Branca e da 
SPUrbanismo apresentam os temas e iniciam o ciclo de 
perguntas e respostas a fim de sanar dúvidas e prestar 
esclarecimentos aos munícipes. A seguir consolida-se a 
apresentação realizada sobre o tema. 
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ATIVIDADE 2  
O QUE É OPERAÇÃO URBANA 
CONSORCIADA ÁGUA BRANCA?   
Slides da apresentação. 
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ATIVIDADE 2  
O QUE É OPERAÇÃO URBANA 
CONSORCIADA ÁGUA BRANCA?   
Slides da apresentação. 
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ATIVIDADE 3 
VISITA AO SUBSETOR A1 
 
OBJETIVO 
Apresentar o espaço físico do Plano de Urbanização do 
Subsetor A1 aos munícipes esclarecendo dúvidas e 
motivando comentários.  
 
DINÂMICA 
Os munícipes são convidados a caminhar pelo trajeto 
previamente definido por um mapa impresso e guiados por 
seus respectivos monitores, estabelecendo compreensões 
iniciais sobre a dimensão do território e as áreas que vão 
receber as futuras construções.  
 
RESULTADO 
O sentido de pertencimento e familiaridade dos munícipes 
com o lugar foi o resultado principal desta atividade. 
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ATIVIDADE 4 
BAIRRO DOS SONHOS  
 
OBJETIVO  
Identificar e refletir sobre as opiniões e desejos da 
comunidade para o bairro e para o Subsetor A1.  

 
DINÂMICA 
Os munícipes são convidados a escrever livremente 
palavras ou frases que representassem o que consideram 
um bairro dos sonhos/ideal para se viver diante de uma 
categorização pré-definida: institucional, espaços livres 
(lazer e esportes), comércio e serviços. É apresentado o 
painel com frases que devem ser completadas e/ou 
criadas, como por exemplo: "queria morar perto de...", "no 
meu bairro, gostaria de passear no...", "eu faria compras 
no...", e etc. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
RESULTADO  
O panorama geral da atividade Bairro dos Sonhos resultou 
em um gráfico classificado por categorias (institucional, 
espaços livres, comercio e serviços) que indica os 
requisitos mais citados pelos munícipes e que pode ser 
visto ao final desta seção. 
Computou-se nesta atividade o total de 217 requisitos para 
o Bairro dos Sonhos nos 7 grupos, classificados como 
mostra a figura abaixo:  
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
Para efeito do cômputo geral dos painéis adotou-se 
algumas premissas para os requisitos genéricos: 
• "Escolas", "escolas em geral" e "escolas para todas as 

idades" foram ambos os três entendidos como: 
− Escola Municipal de Ensino Infantil (EMEI) 
− Escola Municipal de Ensino Fundamental (EMEF)  
− Escola Municipal de Ensino Médio  

• "Creche e escolas (0 a 12) anos" foram entendidos 
como:  
− Centro de Educação Integrado (CEI) e EMEF  

• "Pré-escola" foi entendida como: 
− EMEI 

 
O panorama geral das solicitações oferece um leque de 
possibilidades de cruzamento entre elas, uma oportunidade 
para sugerir cadeias econômicas de produção que levem o 
Subsetor A1 a cumprir seu papel como parte integrante da 
Macroárea de Estruturação Metropolitana. 
 
A seguir descrevem-se os principais pontos observados na 
dinâmica com o grupo, assim como uma breve análise do 
resultado de cada painel por seu respectivo monitor.   42% 

28% 

30% 

REQUISITOS por CATEGORIAS 

Institucional 

Espaços Livres 

Comercial e Serviços 
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ATIVIDADE 4 
BAIRRO DOS SONHOS 
GRUPO 1 | 44 REQUISITOS 
 
 
INSTITUCIONAL | 18  
• 8 requisitos na área de ensino, de escolas infantis a 

ensino superior confirmando o programa específico do 
Plano de Urbanização para o Subsetor A1 que prevê 
uma EMEI, creches e instituições de ensino superior no 
CEU múltiplo uso.  Adicionalmente, as escolas de ensino 
fundamental e médio estão previstas pela Lei da OUC 
Água Branca em outros subsetores (vide art. 9º na 
conclusão da seção).  

• "Cooperativa de reciclagem" merece destaque, visto ter 
aparecido 5 vezes na totalidade dos grupos, sob a forma 
de "ecoponto" ou "centros de reciclagem".  

 
 ESPAÇOS LIVRES (LAZER E ESPORTES) | 7  
• Categoria menos explorada pelos munícipes.  
• Programa básico de um parque, com ciclovias, 

playground e centro esportivo. 
 
COMERCIAL E SERVIÇOS | 19 
• Grande diversidade de opções para o comércio do 

térreo, trazendo um importante subsídio para o programa 
específico do Subsetor A1: criar fachadas ativas 
heterogêneas, com múltiplos usos específicos. Os 
estabelecimentos mais citados foram: padaria, farmácia, 
feira e mercado.  
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ATIVIDADE 4 
BAIRRO DOS SONHOS 
GRUPO 2 | 20 REQUISITOS 
 
INSTITUCIONAL | 13 
• Categoria institucional foi a mais explorada pelos 

munícipes do grupo.  
• 46% dos registros são representadas por instituições de 

ensino ("escolas", "creches" e "ensino superior") e 
culturais ("casa cultural", "centro cultural" e "cultura"). 
Estas últimas são atendidas pelo programa do CEU 
cultural.  

•  "Centro de formação em gestão ambiental", sugerido e 
não previsto no programa, pode ser uma alternativa para 
o programa do CEU múltiplo uso, que pressupõe abrigar 
alguma instituição de ensino técnico. 

 
ESPAÇOS LIVRES (LAZER E ESPORTES) | 5 
• Requisitos estão presentes no programa específico para 

o Subsetor A1 
• "Horta urbana" sugerido e não previsto no programa 

pode ser uma oportunidade caso seja vinculado aos 
requisitos “centro de formação em gestão ambiental" e 
"centro de reciclagem", entre outros, de forma a 
estabelecer uma cadeia de produção, por exemplo. 

 
COMERCIAL E SERVIÇOS | 2 
• “Feira" e "escola de futebol" são os dois únicos requisitos 

desta categoria.  A feira é um importante elemento, pois 
apareceu em quatro outros grupos e não está prevista no 
programa. A escola de futebol teve solicitação similar 
(como "campo de futebol") na atividade "o que queremos 
perto de casa", e não está presente no programa.  
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ATIVIDADE 4 

BAIRRO DOS SONHOS 
GRUPO 3 | 29 REQUISITOS 
 
INSTITUCIONAL | 13 
• 38% dos registros são representadas por instituições de 

ensino (“CEU, “creche”, “berçários”, “escolas” e “pré-
escolas”).  

• Outro elemento que merece destaque é a sugestão de 
um "ecoponto" distanciado das habitações, que 
juntamente com "centros de reciclagem", foram citados 5 
vezes pelos grupos e não estão presentes no programa 
previsto. 

 
ESPAÇOS LIVRES (LAZER E ESPORTES) | 13 
• O grupo colaborou intensamente nesta categoria.  
• "Viveiro comunitário" sugerido e não previsto no 

programa pode ser uma oportunidade caso seja 
vinculado ao requisito “horta comunitária" registrado pelo 
grupo 2.  

• “Piscinas e quadras dentro do parque”, requisitos 
registrados também no grupo 5, podem sugerir uma 
integração maior entre o CEU Esportes e o Parque. Esta 
ideia de integração CEU-Parque esteve presente na 
atividade  "A CIDADE PARA TODOS", nos grupos 4, 6 e 
7. 

 
COMERCIAL E SERVIÇOS | 3 
• “Hipermercado para a área”, importante requisito para o 

munícipe, pois ao mesmo tempo em que supre a 
demanda local por diversos produtos, gera muitos 
empregos para os moradores do local.  

• "Feira" é expressa novamente neste grupo. 
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 ATIVIDADE 4 
BAIRRO DOS SONHOS 
GRUPO 4 | 20 REQUISITOS 
 
INSTITUCIONAL | 6 
• "Sala de reunião" merece destaque, pois o grupo 

levantou que a solução para os problemas de segurança 
é o estabelecimento de uma gestão conjunta que integre 
representantes de todos os condomínios que farão parte 
do Subsetor A1. As reuniões gerais de gestão 
condominial devem ocorrer nesta grande sala de reunião 
proposta. 

 
ESPAÇOS LIVRES (LAZER E ESPORTES) | 2 
• "Quadras de futebol" e "churrasqueiras no parque" são os 

dois únicos requisitos desta categoria.  Importante 
registrar que o grupo não recomenda a proximidade entre 
estes requisitos, pois o uso da churrasqueira por certos 
grupos inibe que crianças e mulheres se utilizem das 
quadras. 

 
COMERCIAL E SERVIÇOS | 12 
• A categoria “comercial e serviços” obteve grande 

diversidade, colaborando para uma cidade com fachadas 
ativas de caráter heterogêneo.  
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ATIVIDADE 4 
BAIRRO DOS SONHOS 
GRUPO 5 | 21 REQUISITOS 
 
INSTITUCIONAL | 10 
• "Escolas profissionalizantes”, requisitadas por 4 grupos, 

estão presentes no programa CEU Múltiplo Uso previsto, 
embora ainda não caracterizadas. 

• "Centros de reciclagem" e "ecoponto" são registrados 
também neste grupo  

• "Espaços para organizações" (ONGs), mencionando a 
inclusão social de mulheres e idosos. 

ESPAÇOS LIVRES (LAZER E ESPORTES) | 6 
• “Piscina e as quadras” (assim como no grupo 3), 

enquanto equipamentos que façam parte de um grande 
parque.  

•  “Academia e churrasqueira” são registros frequentes no 
cômputo geral dos grupos (5 e 9 vezes, 
respectivamente). 

COMERCIAL E SERVIÇOS | 5 
• “Farmácia”, “bancos”, “padaria” e “supermercado” são os 

requisitos mais citados pelos grupos em geral e podem 
ser considerados como usos específicos a serem postos 
em evidência no momento de elaboração dos modelos de 
negócio do Subsetor A1. 
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ATIVIDADE 4 
BAIRRO DOS SONHOS 
GRUPO 6 | 43 REQUISITOS 
 
INSTITUCIONAL | 15 
• "Biblioteca" e "casa de idosos" são requisitos citados 

unicamente neste grupo. A questão da criação de 
"espaços para idosos" é registrado e contabilizado com 
expressividade na atividade 5: O QUE QUEREMOS 
PERTO DE CASA?. As demandas específicas para esta 
faixa etária deverão ser avaliadas cuidadosamente à luz 
do rápido ritmo de envelhecimento populacional que o 
país vem enfrentando e que aponta para um cenário que 
exige medidas criativas e de visão quanto às 
necessidades dos idosos. 

ESPAÇOS LIVRES (LAZER E ESPORTES) | 14 
• "Redário" e "feiras livres e de artesanato" associadas por 

algum tipo de produção local nos “espaços produtivos” 
(solicitação do grupo 7), são requisitos citados 
unicamente neste grupo.  

•  "Redário" e "feiras livre e de artesanato" são requisitos 
citados unicamente neste grupo.  Feiras livres e de 
artesanato, associadas por algum tipo de produção local 
nos espaços produtivos, solicitados pelo grupo 7.  

• “Academia e churrasqueira” são registros frequentes no 
cômputo geral dos grupos (5 e 9 vezes, 
respectivamente). 

COMERCIAL E SERVIÇOS | 14 
• Grande diversidade de especialidades comerciais. 
• “Quitanda“, “mercadinho“, “sacolão“, “hortifruti“, “padaria“, 

“Açougue“ e “hipermercado“ são destaques na área de 
alimentos. 
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ATIVIDADE 4 
BAIRRO DOS SONHOS 
GRUPO 7 | 40 REQUISITOS 
 
INSTITUCIONAL | 10  
• "Espaços produtivos" foi um requisito solicitado com 

ênfase pelo grupo pelo fato de possibilitarem a geração 
de renda.  

• "Espaços produtivos" requisito recebeu uma importante 
solicitação do grupo por onde se pode gerar renda.  

• "Coleta seletiva" é importante, principalmente se 
articulada aos centros de reciclagem. 

 
ESPAÇOS LIVRES (LAZER E ESPORTES) | 17 
• Categoria mais explorada pelo grupo.  
• “Lago” sugerido e não previsto no programa foi solicitado 

também como forma de organizar o parque em função da 
drenagem. 

 
COMERCIAL E SERVIÇOS | 13 
• “Padaria”, “mercado”, “feira”, “açougue” e “sacolão”: mais 

uma vez, requisitos por comércio vinculado ao setor 
alimentício. 

•  “Mini shopping” foi um requisito solicitado que merece 
destaque pelo fato do grupo ter sugerido a sua 
estruturação através de espaços de fruição pública 
descobertos. 
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ATIVIDADE 4 
BAIRRO DOS SONHOS | Panorama geral  
Total de Requisitos: 217
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ATIVIDADE 4 
BAIRRO DOS SONHOS 
CONCLUSÕES 
 
INSTITUCIONAL: 
42% dos requisitos nesta categoria são relacionadas às 
instituições educacionais. Os requisitos creche (CEI) e 
EMEI, CEU e ETEC/Fatec/Pronatec representam 27%. 
Valida-se, desta forma, o programa específico do Plano de 
Urbanização para o Subsetor A1 – com o programa do CEU 
educacional, que contém o CEMEI (CEI+EMEI) e CEU 
Múltiplo Uso, que prevê uma instituição de ensino superior. 
Apenas as Escolas de Ensino Fundamental (EMEF) e 
Médio (a terceira e quarta colocadas), não fazem parte do 
programa específico, porém estão previstas em outros 
setores da OUC Água Branca conforme a Lei: 
 

Art. 9º O programa de intervenções da Operação 
Urbana Consorciada Água Branca compreende: 
III - implantação de equipamentos sociais e urbanos 
necessários ao adensamento da região, sendo no 
mínimo 10 (dez) centros de educação infantil, 2 (duas) 
escolas municipais de educação infantil, 4 (quatro) 
escolas municipais de ensino fundamental, 1 (uma) 
escola de ensino médio, 2 (duas) unidades básicas de 
saúde e 1 (uma) unidade básica de saúde com 
assistência médica ambulatorial, conforme Quadro IB, 
anexo a esta lei; 

 
Depois das instituições de ensino, os "centros de 
reciclagem" e "ecopontos", se considerados juntos, foram 
os mais solicitados, com 5% das 94 solicitações. 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
ESPAÇOS LIVRES (LAZER E ESPORTES) 
O “parque” e as “quadras” são os requisitos mais 
registrados na categoria Espaços Livres, representando 
25% do total de 64 requisitos descritos pelos grupos. 
Valida-se, assim, o programa de Espaços Livres do Plano 
de Urbanização do Subsetor A1. Os Espaços Livres 
receberão equipamentos que são elementos de articulação 
da cidade com o Parque. As ciclovias, bicicletário, quadras 
e playground, citadas pelos participantes, são componentes 
que dão uso e vida ao espaço público. 
 
Outros elementos citados chamam a atenção para esta 
composição do espaço público. As "churrasqueiras" podem 
ser incluídas no programa, já que foram solicitadas por 5 
dos 6 grupos, sendo o terceiro elemento mais solicitado na 
categoria. Deve-se considerar a demanda por "academias” 
que, se somadas às mesmas solicitações na categoria 
comercial, chegam a equiparar-se com o número de 
solicitações por creches como elemento mais citado.  
 
COMERCIAL E SERVIÇOS 
Esta categoria deve servir de subsídio para um momento 
posterior do Plano de Urbanização do Subsetor A1, quando 
estiver em desenvolvimento o plano de negócios. Deve-se 
considerar a alta demanda por padarias, mercados, 
academias privadas, feira, farmácias e lan houses, que 
representam 9, 8, 8, 8, 8 e 6% - no totoal 47% - das 64 
solicitações da categoria comercio e serviços, 
respectivamente. 

 
 
 

 
 
 
 
OPORTUNIDADE: 
Observando algumas solicitações comuns ou similares aos 
painéis como centros de reciclagem, ecoponto, viveiro 
comunitário, hortifruti, centros produtivos, horta comunitária 
e coleta seletiva, é possível pensar em traçar algumas 
relações produtivas entre elas. A ideia de gestão integrada 
e centro de formação em gestão, citadas pelos grupos 3 e 
2, respectivamente, apontam para uma oportunidade de 
participação dos moradores na dinâmica e na gestão desta 
economia. 
 
Os moradores podem fazer parte de um corpo gestor do 
Subsetor A1, através de ONGs, juntamente com o Poder 
Público, e a Instituição de Ensino Técnico, ainda indefinida 
para o CEU Múltiplo Uso, mas que pode ser direcionada à 
economia ambiental, conforme sugerido pelo grupo 2. 
Trata-se de uma teia comercial, institucional e de gestão 
que pode gerar uma economia local forte. Por exemplo, a 
coleta seletiva do bairro pode ser direcionada ao centro de 
reciclagem, ou ecoponto dentro do Parque, e o material 
resultante pode seguir como matéria-prima para os viveiros 
e hortas comunitárias (orgânicos) ou para os espaços 
produtivos (inorgânicos), gerando produtos para venda nas 
hortifruti, mercados, feiras e até nas lojas (artesanato e 
etc.). Estes elementos do processo produtivo são bem-
vindos ao lugar, como provam os painéis. 
 
O modelo pode chegar a uma escala urbana de 
atendimento caso chegue a um arranjo produtivo eficaz. 
Esta eficiência depende de um espaço urbano que organize 
e potencialize estes arranjos produtivos. 
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ATIVIDADE 5 
O QUE QUEREMOS PERTO DE 
CASA?  
OBJETIVO  
Identificar os programas prioritários para os munícipes e 
verificar se os componentes do programa previsto para o 
Plano de Urbanização do Subsetor A1 estão em 
consonância com as demandas e expectativa dos 
participantes.  

DINÂMICA  
Os munícipes são convidados a priorizar os programas pré-
definidos. Cada participante receberá 6 adesivos para 
distribuir pelos 16 requisitos do programa descritos no 
painel e/ou adicionar outros programas.  
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ATIVIDADE 5 
O QUE QUEREMOS PERTO DE 
CASA? 
 
Quadro geral dos programas e usos mais citados 
Total de citações: 209 
 
 

 
 
 
  

51% 

20% 

29% 

REQUISITOS  POR CATEGORIAS 

Institucional 

Espaços Livres 

Comercial e Serviços 
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ATIVIDADE 5 
O QUE QUEREMOS PERTO DE CASA?  
CONCLUSÕES – INSTITUCIONAL  

PROGRAMA ESPECÍFICO  
para o subsetor A1: 

 Território CEU  

 Esportes  

 Piscina 

 Quadra 

 Sala de ginástica e dança 

 Cultural  

 Biblioteca  

 Cine teatro  

 Salas de artes 

 Sala de música 

 Estúdio de gravação 

 Oficina digital 

 Educacional  

 Creche e educação infantil  

 Múltiplo uso  

 Univ. Aberta do Brasil (UAB) 

 Pronatec 

 Assistência Social (CRAS) 

 
 UBS  

 Enfermaria 

 Posto de informação e segurança 

 
  

 

 

 
 
 
 

RESULTADO da OFICINA 

 

 
 
VALIDAÇÕES: 

• 50% dos elementos de um total de  209 citações, estão 
na categoria INSTITUCIONAL,  

• “UBS”, “CEU e CEMEI”, “CEU Múltiplo Uso“, “CEU 
Cultura“ e “CEU Esportes“ representam 78% dos 
elementos priorizados na categoria, validando e 
reforçando principalmente a demanda por equipamentos 
institucionais na área de educação.  

 

OPORTUNIDADE: 

Interessante observar que o elemento do programa na 
categoria institucional “espaços para idosos” foi um 
elemento adicionado por um munícipe que desencadeou 
uma relativa representatividade entre a comunidade 
nesta atividade, o que contrapõe com a atividade anterior 
– Bairro dos Sonhos – na qual foi citado apenas uma vez. 
Pode-se entender também como um elemento de 
oportunidade para um programa voltado a este perfil, 
resultado do crescimento da população de terceira idade 
no Brasil. 
Sobre o requisito "AMA", considera-se que a UBS é um 
equipamento de maior porte, atendendo esta demanda. 
Além disso, dentro do Parque está prevista uma 
enfermaria. Sobre o requisito "Postos Policiais", o 
programa prevê "postos de informação e segurança" para 
o Parque e, além disso, acredita-se que o espaço 
frequentado ativamente é o fator que mais dá segurança 
ao lugar.   
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ATIVIDADE 5 
O QUE QUEREMOS PERTO DE CASA  
CONCLUSÕES – ESPAÇOS LIVRES 
 
 

PROGRAMA ESPECÍFICO  
para o subsetor A1: 

 

 Parque  

 Pista de Cooper 

 Pista de skate 

 Quadra poliesportiva 

 Ciclovia 

 Área para exercícios físicos 

 Postos para informação e segurança 

 Enfermaria 

Anfiteatro 

Espaço para piqueniques 

Quiosques 

bebedouros 

Coleta de lixo seletivo 

Sanitários e vestiários 

Administração 

Restaurantes 

Galpão para armazenamento de 

equipamentos para manutenção 

Praça de Eventos 

 

 

 
 
 
 
 
 
 

RESULTADO da OFICINA 

 

 

 

 
 

  

 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

VALIDAÇÕES: 

• 20% dos elementos de um total de 209 citações, estão na 
categoria ESPAÇOS LIVRES,  

• Na categoria "Espaços Livres" foram validados os 
equipamentos de ginástica, a ciclovia e as quadras 
poliesportivas previstas no programa, recebendo 24, 17 e 
15% das 45 solicitações da categoria, respectivamente.  

 
 
OPORTUNIDADE: 

 
• Os itens previstos pelo programa "pista de skate" e "pista 

de cooper" foram muito pouco solicitados, representando 
6 e 2% das 45 solicitações, respectivamente. Sobre a 
pista de skate, deve-se levar em conta o perfil dos 
participantes da oficina, com poucos adolescentes do 
sexo masculino presentes. No que se refere à pista de 
cooper, presume-se que não há esta prática no cotidiano 
dos participantes, não sendo uma prioridade.  
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ATIVIDADE 5 
O QUE QUEREMOS PERTO DE CASA  
CONCLUSÕES – COMERCIAL E 
SERVIÇOS 
 
PROGRAMA ESPECÍFICO  
para o subsetor A1: 
 
O Plano de Urbanização entende-se como Programas 
Específicos aqueles associados aos usos determinados 
pela Lei da Operação Urbana Consorciada Água Branca 
conforme Art. 47, § 1º da Lei da OUCAB (15.893/13). 
 
O Programa para o Subsetor A1 não define 
especificamente quais usos comerciais serão implantados. 
No entanto, algumas diretrizes do programa previsto devem 
ser consideradas para uma comparação com o resultado da 
oficina: 
 
"... Fachadas Ativas, preferencialmente voltadas aos locais 
de maior movimento de pedestres, como o corredor da Av. 
Marquês de São Vicente e vias ao longo das áreas de 
parque e institucionais". 
 
"... criação de espaços contínuos de Fruição Pública nos 
sentidos transversal e longitudinal as quadras, de forma a 
possibilitar a criação de galerias comerciais no térreo 
com lojas variadas de diversas dimensões e alturas 
(recomenda-se pés-direitos duplos), gerando grande 
atratividade para a área. É importante lembrar que não só o 
corredor da Av. Marquês de São Vicente terá grande fluxo 
de pedestres, mas também as envoltórias do Território 
CEU, CET e Parque, lugares que terão grande movimento 
de moradores e população em geral". 
 
 
 
 
 
.  

 

RESULTADO da OFICINA 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
VALIDAÇÕES:  
 
30% dos elementos de um total de 209 citações, estão na 
CATEGORIA COMERCIAL E SERVIÇOS,  
• "Bancos", "supermercado" e "padaria" representam 24% 

dos elementos priorizados para ocupar áreas comerciais 
dos térreos. Com exceção do “banco”, o mesmo 
resultado pode-se observar na atividade 4 – Bairros dos 
Sonhos como primeiro e segundo elementos. 
 

OPORTUNIDADE: 

O Programa específico define três "tipos" de espaços 
propícios para receber o comércio: ao longo de vias 
movimentadas; nas galerias de miolo de quadra junto à 
fruição; e próximo aos componentes do programa como 
CEU, CET e Parque. O balanço geral da atividade 4 e 5 traz 
uma riqueza de usos comerciais que podem ser arranjados 
conforme as características destes respectivos espaços. 
Por exemplo, um comércio local para os moradores pode 
estar localizado no miolo de quadra. Já o supermercado, de 
escala de consumo maior, pode ser implantado nas vias 
mais movimentadas. O comércio junto aos elementos do 
programa, CEU, CET e Parque, pode ser especializado 
(cultural, corporativo e de lazer, respectivamente).  
 
Este resultado poderá ser utilizado como subsídio para um 
momento posterior do Plano de Urbanização para o 
Subsetor A1, na fase de desenvolvimento de um plano de 
negócios.  
Os resultados reforçam a mudança estrutural nos padrões 
de ocupação urbana através da intensificação dos usos 
mistos no térreo e uma estrutura mais equilibrada 
notadamente no fluxo casa-trabalho-casa, propiciando uma 
melhor qualidade de vida aos cidadãos.  
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ATIVIDADE 6 
JOGANDO O JOGO: 
A CIDADE PARA TODOS 

OBJETIVO  

Propiciar aos munícipes a oportunidade de elaborarem 
ideias para o Plano de Urbanização do Subsetor A1através 
de maquetes que demonstrarão as relações espaciais 
desejadas, articuladas ao Programa Específico proposto 
para este território. Ao mesmo tempo, a atividade tem como 
objetivo elucidar os conceitos e as diretrizes do Plano 
Diretor Estratégico, assim como registrar as justificativas 
dos munícipes para as suas propostas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
DINÂMICA  

Os munícipes são convidados a jogar o jogo diante de um 
“tabuleiro” com a foto aérea do subsetor A1, um manual de 
instruções, blocos arquitetônicos coloridos (peças do jogo) 
representando o programa definido (edifícios residenciais e 
institucionais, a passarela, as lojas, as áreas comunitárias e 
as áreas verdes) e um “Dado Conceitual, trazendo em cada 
face um conceito urbano e sua explicação, como Fruição 
Pública, Fachada Ativa, Densidade, Mobilidade Urbana, 
Áreas Verdes e Território CEU, e cuja função é familiarizar 
os munícipes com os conceitos do Plano Diretor Estratégico 
(PDE). Cada jogador joga o dado e à luz do conceito 
revelado, projeta uma parte da cidade. As demais rodadas 
são coletivas, sendo permitido a todos participantes 
moverem as peças do jogo. 
Ao final da atividade, um participante por grupo é eleito 
para escrever as justificativas das posições escolhidas para 
as peças de cada categoria (Habitação, Áreas Verdes, 
passarela, institucional, comercial e serviços). 

 
 
 
 
RESULTADO 

7 diferentes relações espaciais projetadas pelos munícipes 
utilizando-se das premissas e programa específico para o 
subsetor A1. 
 
A análise sistemática das maquetes, representada pela 
tabela ao final da seção, aponta que todos os grupos 
incorporaram o uso misto e as fachadas ativas, 
demonstrando conformidade em relação ao novo Plano 
Diretor.  
As Áreas Verdes foram distribuídas pelo Subsetor A1, no 
interior das quadras residenciais, mas todos os grupos 
reservaram aproximadamente 50% das Áreas Verdes para 
um grande Parque Público.  
Todos os CEUs configuraram arranjos não lineares, de 
forma a criar praças internas e foram implantados, com 
exceção do grupo 1, no centro da gleba.  
Ao contrário do CEU, que teve claro caráter agregador e 
articulador do Subsetor A1, a UBS foi sempre implantada 
isolada dos outros edifícios.  
Os edifícios residenciais foram sempre agrupados de forma 
a adensar a Av. Marquês de São Vicente, outras vias ou 
bordas de Áreas Verdes. 
As passarelas menores foram implantadas de diversas 
maneiras:sobre a alça da Ponte Julio de Mesquita para 
alcançar o Território CEU, sobre a Av. Marquês de São 
Vicente e sobre a APP para preservá-la.  As passarelas 
maiores tiveram sempre seu acesso vinculado à área de 
APP e/ou aos CEUs. 
 
A seguir descrevem-se os componentes do jogo e os 
resultados obtidos por cada grupo nesta atividade.   
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ATIVIDADE 6 
JOGANDO O JOGO: 
A CIDADE PARA TODOS 
REGRAS DO JOGO  

Os componentes do jogo listados ao lado 
traduzem volumetricamente e  
quantitativamente o Programa  
Específico para o subsetor A1  
da Operação Urbana Consorciada 
Água Branca:  
 
• Parque e Áreas Verdes;  
• Passarela para pedestres  

e ciclistas sobre o rio Tietê;  
• Equipamentos Sociais:  
− Território CEU Esportivo,  

Educacional, Cultural e Múltiplo uso;  
− Unidade Básica de Saúde (UBS);  

• Equipamento Administrativo:  
− Centro de Gerenciamento 

e Monitoramento Integrado (CGMI);  
• Habitações de Interesse Social (HIS)  

em edifícios de uso misto. 
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ATIVIDADE 6 
JOGANDO O JOGO: 
A CIDADE PARA TODOS 
REGRAS DO JOGO | DADO CONCEITUAL  

O “Dado Conceitual” é a peça do jogo que direciona os 
movimentos e decisões quanto à implantação do programa 
específico pelos grupos. É também a peça didática que 
ensina aos munícipes os conceitos trazidos pelo novo Plano 
Diretor Estratégico e que serão aplicados no Plano de 
Urbanização da OUC Água Branca. 
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ATIVIDADE 6 
JOGANDO O JOGO: 
A CIDADE PARA TODOS 
 
REGRAS DO JOGO | TABULEIRO  
 
O tabuleiro do jogo é base da maquete do Plano de 
Urbanização para o subsetor A1 contendo as premissas de 
projeto: 
 
• Sistema viário predefinido,  
• Área de Preservação Permanente (APP) do Rio Tietê e  
• Galeria de Águas Pluviais (GAP). 

 
 Foto aérea do Subsetor A1 e entorno imediato em escala 
1:750, com dimensões de 80x100cm. 
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ATIVIDADE 6 
A CIDADE PARA TODOS | GRUPO 1 
AT | ANALISE TÉCNICA 
JG | JUSTIFICATIVA DO GRUPO*  
* A justificativa literal na íntegra de cada grupo encontra-se ao fim da seção 
em "Justificativa dos grupos" 
 
HABITAÇÃO 
AT: O Grupo incorporou o uso misto e as fachadas ativas, 
implantando edificações distribuídas por todas as quadras. 
O Adensamento se deu em frente a um Parque criado junto 
à APP do Rio Tietê. Não há torres junto à Av. Marquês de 
São Vicente. 
JG: As habitações estão em todas as quadras, sempre 
faceando as vias de acesso. 
 
ÁREAS VERDES  
Distribuídas entre um grande parque junto à APP e uma 
praça interna aos edifícios residenciais. 
JG: Um parque junto à APP para configurar um único 
grande espaço.  
 
PASSARELA 
Incorporada à APP e ao novo parque vinculado a ela. 
JG: A passarela dá acesso ao parque e a uma das vias em 
que há habitações. 
  
INSTITUCIONAL 
Todos os equipamentos foram implantados junto à Av. 
Marquês de São Vicente. O CEU configura uma praça 
interna. 
JG: O CEU Esportivo e a UBS próximos ao corredor de 
ônibus, para todos os usuários terem acesso, o CEU  
Educacional numa via mais restrita e o CEU cultural numa 
via principal.  
 
 
 
 

 
COMERCIAL E SERVIÇOS 
Implantados no térreo dos edifícios residenciais, ao longo 
das novas ruas do Subsetor A1. 
JG: Mercado, farmácia, salão de beleza, roupas e sapatos, 
pizzaria, lotérica e bancos no térreo. 
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ATIVIDADE 6 
A CIDADE PARA TODOS | GRUPO 2 
AT | ANALISE TÉCNICA 
JG | JUSTIFICATIVA DO GRUPO* 
 
HABITAÇÃO 
AT: O grupo incorporou o uso misto e as fachadas ativas. 
Os edifícios habitacionais estão concentrados no miolo da 
gleba, ao longo da nova avenida que forma a alça da ponte 
Júlio de Mesquita. 
JG: Implantação no centro da gleba para se afastar dos 
ruídos urbanos. 
 
ÁREAS VERDES  
Implantadas ao redor da área de alta densidade. Estão 
junto à APP e junto à Av. Marquês de São Vicente. 
JG: Ampliar a área de APP e espalhar outras áreas verdes 
perto das habitações. 
 
PASSARELA 
Incorporada à APP do Rio Tietê, próxima aos CEUs. Outro 
trecho de passarela serviu para transpor a Av. Marquês de 
São Vicente. 
JG: A transposição do Rio Tietê deve conectar-se com os 
CEUS e a transposição sobre a Av. Marquês resolve a 
questão dos atropelamentos frequentes no local. 
  
INSTITUCIONAL 
A UBS foi implantada junto à Av. Marquês de São Vicente, 
isolada de qualquer outro edifício. Os CEUs foram 
implantados no centro da gleba, próximo à passarela. 
JG: A UBS muito próxima a Av. Marquês, para conexão 
com o transporte público. Os CEUs estão próximos às 
habitações e ao parque, ligando os dois espaços. 
 
COMERCIAL E SERVIÇOS 
Implantados no térreo dos edifícios residenciais, ao longo 
da nova avenida que compõe a alça da ponte Júlio de 
Mesquita. 
JG: Mercado, padarias, farmácias, lojas e feiras livres no 
térreo dos edifícios. 
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ATIVIDADE 6 
A CIDADE PARA TODOS | GRUPO 3 
AT | ANALISE TÉCNICA 
JG | JUSTIFICATIVA DO GRUPO* 
 
HABITAÇÃO 
AT: O grupo incorporou o uso misto e as fachadas ativas, e 
o adensamento com torres se deu ao longo da Av. Marquês 
de São Vicente. O grupo ocupou a quadra vizinha ao C.T.E. 
do Palmeiras com edifícios residenciais.  
JG: Torres próximas à Av. Marquês, sem problema com o 
ruído. Outras unidades distribuídas sempre próximas às 
áreas verdes. 
 
ÁREAS VERDES  
Foram implantadas três praças internas aos edifícios 
residenciais, porém parecem serem abertas ao público. 
JG: Distribuídas por quase todas as quadras. 
 
PASSARELA 
Incorporada à APP do Rio Tietê e aos CEUs, transpondo 
também a alça de acesso à Marginal Tietê. 
JG: Acesso ao CEU e ao futuro parque linear. 
  
INSTITUCIONAL 
A UBS foi implantada no centro da gleba. Os CEUs foram 
implantados na quadra noroeste, próxima à APP e são 
acessíveis por uma área de fruição diagonal que cruza toda 
gleba e facilita a conexão entre todos os elementos. 
JG: CEUs implantados longe das avenidas, junto ao futuro 
parque linear. UBS junto à rua de comércio de bairro, pois 
pode utilizá-lo enquanto espera o atendimento. 
 
COMERCIAL E SERVIÇOS 
Implantados no térreo dos edifícios residenciais, com áreas 
maiores junto à Av. Marquês de São Vicente. 
JG: Grandes áreas embaixo das torres, para financiar o 
elevador. Comércio de bairro na via que levará à 
comunidade Água Branca através do parque linear. 
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ATIVIDADE 6 
A CIDADE PARA TODOS | GRUPO 4 
AT | ANALISE TÉCNICA 
JG | JUSTIFICATIVA DO GRUPO* 
 
HABITAÇÃO 
AT: O grupo incorporou o uso misto e as fachadas ativas, e 
o adensamento com torres se deu em grande parte próximo 
à rotatória da Av. Marquês de São Vicente. O grupo optou 
por verticalizar mais do que as 4 torres pré estabelecidas, 
por preferirem edifícios com elevadores.  
JG: Perto da rotatória para ter muita visibilidade, sem 
problema com o ruído. Criaram mais torres do que 
permitido, cedendo mais lugar para idosos. 
 
ÁREAS VERDES  
Incorporada à APP do Rio Tietê. Neste parque foi 
implantado o conjunto dos CEUs. 
JG: Sempre no centro das comunidades e sob os CEUs. 
 
PASSARELA 
Incorporada à APP do Rio Tietê. O outro trecho de 
passarela foi utilizado para transpor a alça de saída da 
Ponte Júlio de Mesquita e acessar os CEUs. 
JG: A passarela menor dá acesso ao CEU. 
 
INSTITUCIONAL 
A UBS foi implantada no centro da gleba, isolada de todos 
os edifícios. Os CEUs foram implantados dentro da área 
verde vinculada à APP, conformando praças verdes 
internas. 
JG: A UBS tem acesso à Marg. Tietê e à Av. Marquês. O 
CEU está no centro do Parque. 
 
COMERCIAL E SERVIÇOS 
Implantados no térreo dos edifícios residenciais, ou 
espalhados pelo terreno sem edifícios em cima. 
JG: Proposta de feira no terreno junto ao CTE do 
Palmeiras. O comércio está em volta das praças. 
Farmácias,açougues e padarias são os principais usos 
apontados. 
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ATIVIDADE 6 
A CIDADE PARA TODOS | GRUPO 5 
AT | ANALISE TÉCNICA 
JG | JUSTIFICATIVA DO GRUPO* 
 
HABITAÇÃO 
AT: O grupo incorporou o uso misto e as fachadas ativas, e 
o adensamento com torres se deu ao longo das avenidas 
Marquês de São Vicente e Nicholas Boer. Foram criadas 
praças internas aos edifícios com áreas verdes.  
JG: Fácil acesso aos pontos de ônibus. 
 
ÁREAS VERDES  
Incorporada à APP do Rio Tietê, sem edifícios altos à volta. 
Áreas verdes menores foram implantadas rodeadas por 
edifícios residenciais. 
JG: Projetar um grande parque e praças pequenas em cada 
parte. 
 
PASSARELA 
Incorporada à APP do Rio Tietê. O outro trecho de 
passarela foi utilizado para transpor a alça de acesso à 
Marginal Tietê.  
JG: Próxima ao Parque. 
 
INSTITUCIONAL 
A UBS foi implantada no centro da gleba, junto a uma área 
verde, isolada de todos os edifícios. Os CEUs foram 
implantados no centro da gleba, conformando uma praça 
interna. 
JG: A UBS tem fácil acesso por todos. Os CEUs estão 
próximos ao Parque. 
  
COMERCIAL E SERVIÇOS 
Implantados no térreo dos edifícios residenciais, com maior 
concentração nas avenidas Marquês de São Vicente e 
Nicholas Boer. 
JG: Principalmente padarias, açougues, lotéricas, farmácia, 
salão de beleza no térreo dos edifícios para evitar muros. 
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ATIVIDADE 6 
A CIDADE PARA TODOS | GRUPO 6 
AT | ANALISE TÉCNICA 
JG | JUSTIFICATIVA DO GRUPO* 
 
HABITAÇÃO 
AT: O grupo incorporou o uso misto e as fachadas ativas, e 
o adensamento com torres se deu na quadra noroeste. 
Algumas áreas verdes parecem ser internas ao condomínio 
residencial.  
JG: A altura das torres pode prejudicar a paisagem e a 
ventilação dos edifícios menores, por isso isoladas. 
 
ÁREAS VERDES  
Grande parte implantada próxima à rotatória da Av. 
Marquês de São Vicente. Outra área verde foi implantada 
sob os CEUs e vinculada à APP. Área Verde muito 
distribuída pelos terrenos. 
JG: Grande área verde na esquina das duas principais 
avenidas. Outras áreas verdes próximas aos CEUs e 
distribuídas pelos Conjuntos Habitacionais. 
 
PASSARELA 
Procurou passar por cima da APP do Rio Tietê, e foi 
incorporada aos CEUs. 
JG: Acesso junto ao CEUs. 
 
INSTITUCIONAL 
A UBS foi implantada no centro da gleba, isolada dos 
demais edifícios. Os CEUs foram implantados dentro de 
uma área verde vinculada à APP do Rio Tietê. 
JG: Os CEUs atendem às comunidades de ambos os lados 
dos rios e estão no meio do bairro, junto à área verde.  
  
 
COMERCIAL E SERVIÇOS 
Implantados no térreo dos edifícios residenciais, com maior 
concentração ao longo das novas ruas transversais a Av. 
Marquês de São Vicente. 
JG: Duas ruas de comércio em baixo das habitações. 
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ATIVIDADE 6 
A CIDADE PARA TODOS | GRUPO 7 
AT | ANALISE TÉCNICA 
JG | JUSTIFICATIVA DO GRUPO* 
 
HABITAÇÃO 
AT: O grupo incorporou o uso misto e as fachadas ativas, e 
o adensamento maior ocorreu ao longo das avenidas 
Marquês de São Vicente e Nicholas Boer. O grupo propôs 
áreas verdes restritas rodeadas por edifícios residenciais. 
JG: Torres proporcionando uma boa visão. 
 
ÁREAS VERDES  
Grande parque vinculado à APP do Rio Tietê, sem nenhum 
edifício à volta. As áreas verdes incorporadas ao uso 
condominial como praças internas são de uso restrito.  
JG: Parques menores em benefício da população local e 
um maior para a população de fora. Todas as áreas com 
um pouco de verde. 
 
PASSARELA 
Procurou passar por cima da APP do Rio Tietê, vinculada 
ao parque público.  
JG: Deve chegar no parque maior, público. 
 
INSTITUCIONAL 
A UBS foi implantada no centro da gleba, isolada dos 
demais edifícios. Os CEUs foram implantados vinculados a 
uma área verde no centro da gleba. 
JG: CEUs centralizado na gleba, para dar acesso a todos. 
 
COMERCIAL E SERVIÇOS 
Implantados no térreo dos edifícios residenciais, com maior 
concentração na Av. Marquês de São Vicente e ao longo 
das novas ruas transversais a ela.  
JG: Distribuída em quase todos os lotes. 
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ATIVIDADE 6 
A CIDADE PARA TODOS 
SISTEMATIZAÇÃO DOS GRUPOS 

 
A tabela abaixo sistematiza as justificativas das relações 
espaciais desejadas com o Programa Específico através da 
identificação dos critérios de implantação adotados pelos 

munícipes. 
 
 
 
 
 
 

GRUPO 1 GRUPO 2 GRUPO 3 GRUPO 4 GRUPO 5 GRUPO 6 GRUPO 7
6 4 5 5 4 4 4

Ao longo da Av. Marques de São Vicente

Ao longo de novos eixos comerciais propostos

Ao redor ou ao longo de áreas verdes

No centro da gleba

Junto à Av. Marques de São Vicente

 No centro da gleba

Junto à Av. Marquês de São Vicente 

Junto à passarela

Junto à APP

Configurando uma praça interna

No térreo dos edifícios habitacionais

Voltados para Av. Marquês de São Vicente

De forma a gerar eixos comerciais novos

Adensamento com 
torres de uso misto:

Quadras ocupadas (total de 6)

Incorporação do uso misto e das fachadas ativas

áreas verdes no interior das quadras
HABITAÇÃO

CRITÉRIOS

COMÉRCIO 
E SERVIÇOS

CEU

Em conformidade 
com os conceitos 

de uso misto e 
fachada ativa, 

Sempre próximo 
das habitações, em 

lugar visível e de 
fácil acesso:

Por cima da alça da Pte. Júlio de Mesquita

Junto ao Território CEU

PASSARELAS

UBS  Sempre isolada:

ÁREAS VERDES
Para uso dos moradores, cada quadra contendo no seu interior parques de 

so condominial
Para uso do restante da população, um parque maior.

Na APP do Rio Tietê

Em Parque atrelado à APP

Por cima da Av. Marquês de São Vicente
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ATIVIDADE 6   
JUSTIFICATIVA DOS GRUPOS 
 
A tabela abaixo é a descrição literal e na íntegra da 
justificativa dos grupos sobre as relações espaciais 
desejadas. Elas foram utilizadas em paralelo às análises 
técnicas para compreender a razão das escolhas, 
proximidades e critérios dos munícipes ao desenvolverem 
a atividade 6.

  GRUPO 1 GRUPO 2 GRUPO 3 GRUPO 4 GRUPO 5 GRUPO 6 GRUPO 7 

HABITAÇÃO 

Os HIS devem estar 
próximos das vias de 
acesso, distribuídas em 
todas as quadras e perto 
dos equipamentos. 

O grupo optou por localizar as 
edificações habitacionais nas áreas 
mais internas, isso pelo fato dos 
ruídos urbanos gerados pelos 
automóveis e outros veículos que 
venha a incomodar. 

Torres próximas à Av. 
Marques de São Vicente pois 
não vemos problema com o 
barulho e é bom morar perto 
do transporte. 
Outras unidades foram 
distribuídas nos lotes sempre 
com áreas verdes conjugadas. 

 
Perto da Marquês, o barulho não 
tem problema.                                                  
Perto da rotatória muita visão. 
Sempre ter um espaço verde 
perto dos prédios.                                                      
Mais torres do que podia, pois 
sobra mais espaço e tem mais 
lugar para idosos.  
 

Fácil acesso aos 
pontos de ônibus e 
avenidas 

Por causa da altura dos 
prédios, não atrapalha 
a visualização dos 
menores, ventilação. 

Voltadas para a rua 
para facilitar o acesso.  
 Torres 
proporcionando boa 
visão. 
Comércio no térreo. 
 Emprego para a 
população neste 
comércio do térreo. 

CEU 
Esportes 

Deve estar localizado na via 
principal devido à 
locomoção de transporte 
para todos os usuários. 

Próximo as Habitações e Parque, 
criando uma conexão entre os 
espaços. 

 
Perto do futuro parque linear e 
conectado pela passarela. 
Longe da avenida, porque as 
pessoas podem andar até lá 
sem problemas 
 

O CEU esta no centro do parque 
e esta centralizado com as áreas 
verdes. 

Próximo ao parque 
e de fácil acesso a 
todos ao redor do 
condomínio. 

Equipamento do CEU 
concentrado no meio 
do bairro, junto à área 
verde. 

Mais perto do parque 
e ligado à passarela. 

CEU 
Escola Infantil 

Localizado em uma via 
lateral. 

 
Localizado no núcleo dos CEUs, mas 
com proximidade junto às habitações. 
 

Juntos aos demais 
equipamentos do CEU. 

O CEU escola está perto do CEU 
cultural entre uma praça seca. 

Com segurança 
para as crianças. 

Com quadra 
poliesportiva piscinas, 
etc. 

Centralizado, 
acessível a todos e 
atendendo toda a 
comunidade. 

CEU 
Cultural 
 (músicas, teatro, 
dança, etc.) 

Localizado próximo a uma 
via principal. Conectado junto aos demais CEUs. Junto ao CEU anterior. Fez uma praça seca junto com 

escola e lazer. 

 
Próximo ao parque 
e de fácil acesso a 
todos ao redor do 
condomínio. 
 

Com quadra 
poliesportiva piscinas, 
etc. 

Centralizado, 
acessível a todos e 
atendendo toda a 
comunidade. 
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  GRUPO 1 GRUPO 2 GRUPO 3 GRUPO 4 GRUPO 5 GRUPO 6 GRUPO 7 

COMÉRCIO 

Localizados embaixo das 
edificações.  
 
Que tipo de comercio 
vocês produziram? 
Mercados, farmácias, 
salão de beleza, lojas de 
roupas e sapatos, 
pizzarias, lotérica e 
bancos. 

As áreas comerciais foram 
propostas no térreo das 
edificações para promover 
novas fruições publicas e 
melhorando a circulação de 
pedestres entre as quadras. 
 
Que tipo de comercio 
vocês produziram?                                                
Mercado, padarias, 
farmácias, lojas e feiras 
livres. 

 
Comércio: Grandes comércios 
embaixo das torres para que seu 
aluguel possa financiar a 
manutenção dos elevadores e 
demais custos do condomínio. 
Alguns comércios de bairro foram 
colocados na via interna que 
conectará até a comunidade da 
Água Branca através do parque 
linear. 
Alguns comércios isolados e outros 
em baixo dos prédios. 
 
Que tipo de comercio vocês 
produziram?      Comércios 
grandes: supermercados 
Comércio de bairro: farmácias, 
padaria, bar, lanchonete próximo 
ao parque e à UBS. 
 

Comercio em volta das 
praças e dos centros 
comunitários e em baixo 
dos prédios. 
 
Que tipo de comercio 
vocês produziram? 
Feira no quarteirão do 
Palmeiras, farmácias, 
açougues e padarias.                                                 

 
No térreo dos 
edifícios para evitar 
muros e deixar a 
entrada dos 
moradores 
separados. 
 
Que tipo de 
comercio vocês 
produziram? 
Padarias, açougues, 
lotérica, farmácia, 
são de cabeleireiro e 
academia.    

Criou duas ruas 
comerciais sendo quase 
tudo embaixo das 
habitações. 
 
Que tipo de comercio 
vocês produziram?                                               
Sem resposta 

Em baixo dos prédios, gerando 
emprego. 
Comércio de frente para as ruas e 
avenidas. 
 
 Que tipo de comercio vocês 
produziram?                                               
Lojas, padarias, restaurante, 
banco, lotérica, supermercado, 
farmácia, açougue, cabeleireiro. 

PASSARELA 
Passarela com acesso ao 
parque e também acesso 
a uma das vias de acesso 
as habitações. 

A passarela transpondo a 
marginal até as áreas de 
preservação permanente ou 
parque o que possibilita a 
conexão quase que direta 
com o núcleo dos CEUs. 

Acesso ao CEU e ao futuro 
parque linear 

Passarela dá acesso à 
UBS e à feira. A 
passarela menor passa 
por cima da alça e dá 
acesso ao CEU. 

Próximo ao parque e 
as ruas com duas 
saídas. 

 
Interligando os dois lados 
do rio com a chegada 
junto ao CEU atendendo 
assim também as 
comunidades do entorno 

Como o parque é para todos, 
deve chegar no parque maior. 
Comércio neste parque próximo à 
passarela, para dar apoio. 

PARQUES E 
ÁREAS 
VERDES 

As áreas de proteção 
ambiental na marginal 
foram ampliadas, isso 
garantiu um parque com 
muito mais espaço, além 
de ter entre as edificações 
uma área verde. 

Para as áreas verdes foi 
proposto um grande parque 
junto a áreas de APP e 
próximo dos CEUs. Outras 
áreas verdes foram 
espalhadas entre as 
habitações e equipamentos 

Distribuída em quase todos os 
lotes, com maior quantidade no 
lote onde estava locado o CEU. 

Sempre no centro das 
comunidades e em baixo 
dos CEUs. 

Projetar um grande 
parque e as 
pequenas praças em 
cada parte. 

Concentrados próximos 
ao CEU, distribuídas 
entre os conjuntos 
habitacionais e uma área 
verde na esquina de duas 
grandes avenidas e áreas 
no espaço poliesportivo e 
institucional delegacias e 
UBS 

 
Todas as áreas com um pouco de 
verde e um parque maior para o 
público. 
 Nas habitações, todas as áreas 
têm um pouco de verde em 
benefício das famílias. 
Parques menores para a 
população local e um maior para 
a população de fora. 
 

UBS 
Na avenida principal com 
acesso ao transporte 
público. 
AMA – especialidades. 

Localizada junto ao eixo da 
Avenida marques de São 
Vicente e garantindo uma 
fácil conexão com o 
transporte público 

Junto à rua de comércio de 
bairro, porque enquanto a 
pessoa tem que esperar pelo 
atendimento ela pode usar o 
comércio ao lado. 

Dando acesso a Marginal 
e a Marquês e não tem 
habitação perto 

Fácil acesso a todos 
os moradores tanto 
do condomínio 
quanto de quem 
mora na Água 
Branca. 

Junto à delegacia, com 
áreas verdes e quadra 
poliesportiva. 

 
Está num local de fácil acesso. 
Tem uma área verde para quem 
está doente ou visitando doentes. 
Não colocar em baixo dos 
prédios, pois as ambulâncias 
fazem barulho e é um lugar triste. 
Ninguém quer conviver de perto 
com uma UBS. 
 

OUTRAS 
OBSERVAÇÕES 

 
Gostaríamos que fosse 
construída uma via de 
acesso entre as 
edificações que interliga-
se às quadras próximas a 
Avenida Marques de São 
Vicente.  

Nada a declarar. Sem outras observações 

 
Nosso sonho de ter 
moradia digna com 
valorização da 
população.  
Foi muito bom nosso 
Projeto 
 

Garagem no miolo 
das quadras 

Todo o comércio e 
serviços próximos à 
habitação e com lazer e 
áreas verdes próximos 
também.  
Ter um retorno para a 
sociedade civil que 
participou da oficina. 

Faltou conteúdo técnico dentro do 
que foi apresentado como por 
exemplo a falta de 
esclarecimentos sobre as áreas 
contaminadas. 
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ATIVIDADE 6 
A CIDADE PARA TODOS  
APRESENTAÇÃO DAS PROPOSTAS NO AUDITÓRIO 
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ATIVIDADE  7 
QUESTIONÁRIO SOBRE A OFICINA 
 
 

O QUE FOI BOM NESTA OFICINA? 

GRUPO 1:  
Foi o direito de dar autonomia para a população na elaboração do projeto em grupo, onde 
os próprios projetistas eram os participantes. 
 
GRUPO 2:  
Palestra explicativa e o dialogo com o grupo. 
 
GRUPO 3:  
Poder participar do projeto. 
 
GRUPO 4:  
O aprendizado de um projeto e aprender a projetar. 
 
GRUPO 5:  
Varias duvidas foram resolvidas. O exercício foi difícil, mas foi importante a oportunidade 
concedida para tomar decisões. 
 
GRUPO 6:  
O conhecimento do espaço onde terá uma intervenção pública, a opinião dos participantes 
da sociedade civil ou seja da comunidade do entorno, esclarecimento sobre o projeto, a 
respeito da opinião da sociedade. E na discussão coletiva o acordo entre o que é funcional 
e é o melhor para a comunidade. 
 
GRUPO 7: 
A participação da sociedade civil opinando sobre a construção da sua moradia visando o 
bem estar de todos. Deixando claro que não acreditamos que vão ser respeitados as 
nossas decisões.  
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
O QUE PODE MELHORAR NUMA OFICINA COMO ESTA? 
 
 
GRUPO 1: 
Nada a declarar 
 
GRUPO 2: 
Um pouco mais de tempo 
 
GRUPO 3: 
Usar material mais firme para o projeto de arquitetura da maquete, tipo "lego" por exemplo 
 
GRUPO 4: 
A organização das pessoas. Nós da população também se organizaríamos melhor. Meio 
ambiente, clima, limpeza e etc. 
 
GRUPO 5: 
Realizar a oficina dentro da comunidade para facilitar a locomoção dos moradores. 
 
GRUPO 6: 
Ter mais discussões públicas em todos os projetos de impacto para as regiões e neste 
projeto mais discussões. 
 
GRUPO 7: 
A divulgação e a publicidade do impacto deste ou de qualquer projeto onde a sociedade civil 
é de extrema importância participar, opinando e decidindo o que é melhor para nós. 
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LISTA DE PRESENÇA 
 
Oficina do Grupo Gestor da Operação Urbana Água Branca, dia 22/2/15, das 9 às 17h. 
O Arquivo original encontra-se no anexo 4. 
 
Sociedade Civil 
 

 NOME ATUAÇÃO 
1.  Adriana Patrícia Bogajo Membro do Grupo de Gestão 
2.  Airton Pedroso de Moraes Associação de Bairro Pompéia 
3.  Aldenize Maria de Lima  Comunidade Favela do Sapo 
4.  Ana Paula Da Silva Papa-terra Li monge 
5.  Anderson Costa Silva Comunidade Água Branca 
6.  Angelina Borges Comunidade Água Branca 
7.  Bruno Da Silva Associação de Moradores 
8.  Catarina Fonseca Santos - 
9.  Cícera Da Costa Azevedo Movimento Moradia Oeste / Noroeste 
10.  Cristiane Siqueira Passos Comunidade Água Branca 
11.  Cristiane Souza Comunidade Água Branca 
12.  Cyra Malta - 
13.  Daniela Delayte Papaterra Limonge 
14.  Danúbia Pereira Dos Santos Comunidade Água Branca 

15.  Donizete F. de Oliveira 
Coordenador Da União Movimento Moradia Z. Oeste / 
Noroeste 

16.  Emerson Da Silva Presidente Da Associação de Moradores Água Branca 
17.  Emerson de Souza - 
18.  Euzelandia Peroba Nascimento Comunidade Água Branca 
19.  Fabiana G. Dos Santos Papa-terra Limongi 
20.  Fatiana Dos Santos Luiz - 
21.  Francisco Pereira Da Silva Conselheiro Participativo - Subprefeitura de Pirituba 
22.  Gislane Mendonça Comunidade Água Branca 
23.  Glicéria de Jesus Machado Papaterra Limongi 
24.  Helio Q. Parreira Spama 
25.  Jaime Bruna Américo Comunidade Água Branca 
26.  Jane Clecia Da Silva Comunidade Favela do Sapo 
27.  Jorge Dias Duarte Spama 
28.  Julia Ferreira de Sá Bonelli Lab Cidade 
29.  Jupira Cauby Moradora 
30.  Leila Bomfim Movimento Moradia Oeste / Noroeste 
31.  Luanda Villas Boas Lab Cidade 
32.  Luciana Oliveira França Ribeiro - 
33.  Marcelo Augusto Associação Água Branca 
34.  Maria Da Penha Lopes Dos Santos Associação Água Branca 
35.  Maria Ineuza Fonseca - 
36.  Maria Lucia Da Silva Comunidade Água Branca 
37.  Markete Jane Lima Conceição - 
38.  Paula Santoro Membro do Grupo de Gestão 
39.  Paulina M. Conceição Silva Associação Comunidade União Luta Casa Verde 
40.  Paulo Henrique Silva Souza Comunidade Favela do Sapo 
41.  Renata Semin Iab 

42.  Rogério Souza Comunidade Água Branca 
43.  Rosilaine Silva Comunidade Água Branca 
44.  Sandra Ap. Souza Oliveira Associação Água Branca 
45.  Sérgio Abraão Centro Universitário Fmu Fiam Faam 
46.  Severina R. Da Silva Movimento Moradia Oeste / Noroeste 
47.  Simone Maria  Comunidade Água Branca 
48.  Telma de Andrade Sales Comunidade Água Branca 
49.  Therezinha de Jesus Conceição Comunidade Água Branca 
50.  Valdemir Gomes Pereira Associação de Bairro Pompéia 

 
 
SMDU, SP URBANISMO E GRUPO GESTOR OUCAB 
 

 NOME ATUAÇÃO 
51.  Caio Boucinhas Membro GGOUCAB 
52.  Carla Poma SP Urbanismo 
53.  Fernando Túlio SMDU Membro GGOUCAB 
54.  Gabriela Callejas SP Urbanismo  
55.  Gustavo Partezani SP Urbanismo Membro GGOUCAB 
56.  José Eduardo de Souza SP Urbanismo 
57.  Jupira Cauhy Munícipe 
58.  Marcos Alexandre Mastropaulo SP Urbanismo  
59.  Melina Araujo SP Urbanismo  
60.  Patricia Saran SP Urbanismo  
61.  Paula Santoro Membro GGOUCAB 
62.  Paulo Cauhy Membro GGOUCAB 
63.  Rafael Giorgi Costa SP Urbanismo  
64.  Ricardo Aguilar da Silva SMDU 
65.  Taís Jamra Tsukumo SMDU Membro GGOUCAB 
66.  Thiago Francisco SP Urbanismo  
67.  Thomas Len Yuba SP Urbanismo  
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ANEXO 1 | ORGANIZADORES e CONVOCAÇÃO DA OFICINA 
 
Após aprovação no Grupo de Gestão para a realização da Oficina do Plano de 
Urbanização do Subsetor A1 da Operação Urbana Consorciada Água Branca, definiu-se 
o Grupo de Trabalho composto por: 
 
Coordenação dos trabalhos: Grupo de Gestão OUCAB 
 
Produção e suporte técnico: SMDU | SP Urbanismo | Grupo de Gestão OUCAB  
Caio Boucinhas | Carla Poma | Fernando Tulio | Gabriela Callejas | Gustavo Partezani | 
José Alves| Jupira Cauhy | Marcos Mastropaulo| Melina Possagnolo | Patricia Saran |   
Paulo Cauhy | Rafael Costa | Ricardo Aguilar da Silva | Tais Tsukumo | Thiago Francisco | 
Thomas Len Yuba | Weber Sutti 
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ANEXO 2 | LISTA DE PRESENÇA 
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ANEXO 3 | ONDE VOCÊ MORA E TRABALHA 
Apresenta-se a estruturação gráfica no perímetro expandido  
da OUC Água Brancada atividade 1 – ONDE VOCÊ MORA E TRABALHA  
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ANEXO 4 | BAIRRO DOS SONHOS | 
REQUISITOS  
 

 
Institucional 

 

 
Áreas Verdes 

e Lazer 

 
Comércio 

AMA Academia ao ar livre 
perto de casa 

Comércio no térreo 
dos edifícios 

Basé comunitária (posto 
policial) Academia da 3ª idade Açougue 

Berçário Academia Banca  de jornal 
Biblioteca Bancos Banca de Jornal 
CAPS Bicicletário Banco 

Casa cultural Brinquedo para 
crianças Bancos 

Casa para idosos Brinquedos Bar 
Casa, cultura, escola Campo de futebol Bomboniere 

CCA 

Centro esportivo 
(quadras 
poliesportivas, 
piscinas...) 

Calçados 

CEI Churrasqueira Escola de futebol 

Centro cultural Churrasqueira longe 
das quadras 

Farmácia 

Centro de formação em 
gestão ambiental 

Ciclovia ao lado de 
casa Feira 

Centro de reciclagem do 
lixo Ciclovias Feira livre 

Centro universitário Equipamento sde 
ginástica Hipermercado 

CEU Espaço cultural 
Hipermercado: gerar 
emprego na 
comunidade 

CEU esportes Espaço de cultura Hortifruti 

Clube Espaço de leitura e 
relaxamento 

Lan House 

Coleta seletiva Espaço de 
relaxamento 

Loja de bairro 

Cooperativa de reciclagem 
Espaço para 
tratamento da água 
do lago 

Lotérica 

CRAS Esportes Manicure e Salão de 
beleza 

Creche 
 Feira de artesanato Mercadão municipal 

Creche deve ficar num 
lugar reservado Feira livre Mercadinho 

Creche e berçário 

Grande parque com 
equipamentos 
diversos: playground, 
piscina, quadras 

Mercado 

Creche e escolas (0 a 12 
anos) 

Horta urbana Mini shopping 

Creches com árvores Lago 
Minishopping no 
térreo com uma 
lanchonete 

Curso técnico Mais calçadas, 
bancos e árvores Padaria 

Cursos profissionalizantes 
Mesa de jogos na 
praça (xadrez e 
dominó) 

Papelaria 

Eco ponto 
Muitos bancos e 
iluminação nas 
praças 

Pizzaria 

Eco ponto longe !!! Parque Quitanda 

EJA Parque com lazer 
total 

Roupas 

EMEF 

Parque e 
equipamento para 
física com piscina e 
quadra 

Salão de beleza 

EMEI Parques Sacolão 

EMEI próxima à moradia 
Parques com área de 
lazer, churrasqueiras 
e área para famílias 

Salão de beleza 

Escola de Ensino Médio 
Passarela com 
bicicletário com 
bancos e árvores 

Sapato 

 
Escola de música e artes Piscina Sex shop 

 
Escola e creches a meio 
termo de distância 
 

Pista de caminhada Sorveterias 

Escola em geral Pista de Skate 
Supermercado, 
padaria e farmácia 
perto de casa 

Escola para todas as 
idades 

Placas de sinalização Xerox 

 
Escolas 
 

Playground  

Espaços p/ organizações 
que trabalhem com grupos 
específicos: próximo ao 
parque 

Praça  

Espaços produtivos 
Praça com mesas de 
jogos (xadrez e 
dominó) 

 

Especialidade Quadra  
Etec/Fatec Quadra de futebol  
Hospital Quadra perto de casa  
Hospital e maternidade 
longe de casa Quiosques  

Igrejas Redário  
Posto de saúde Tiroleza  
Posto policial Viveiro comunitário  
Pré escola   
PRONATEC   
Reciclagem de lixo   
Sala de festas   
Sala de reunião   
Salão de festas   
Salão de festas embaixo 
do prédio 

  

Salão de festas no térreo   
Teatro   
UBS   
UBS e AMA perto da 
moradia 

  

Unidade de atend. a 
pessoas especiais 

  

Universidade pública   
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ANEXO 5 | A CIDADE PARA TODOS  
JUSTIFICATIVAS | GRUPO 1 
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ANEXO 5 | A CIDADE PARA TODOS  
JUSTIFICATIVAS | GRUPO 2 
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ANEXO 5 | A CIDADE PARA TODOS  
JUSTIFICATIVAS | GRUPO 2 
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ANEXO 5 | A CIDADE PARA TODOS  
JUSTIFICATIVAS  |  GRUPO 3 
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ANEXO 5 | A CIDADE PARA TODOS  
JUSTIFICATIVAS  |  GRUPO 4 
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ANEXO 5 | A CIDADE PARA TODOS  
JUSTIFICATIVAS  |  GRUPO 5 
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ANEXO 5 | A CIDADE PARA TODOS  
JUSTIFICATIVAS  |  GRUPO 6 
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ANEXO 5 | A CIDADE PARA TODOS  
JUSTIFICATIVAS  |  GRUPO 7 
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ANEXO 6 | AVALIAÇÃO DA OFICINA 
GRUPO 1 

           

 
GRUPO 2 
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ANEXO 6 | AVALIAÇÃO DA OFICINA 
GRUPO 3         

 
GRUPO 4       
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ANEXO 7 | AVALIAÇÃO DA OFICINA 
GRUPO 5  

 
GRUPO 6  
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ANEXO 6 | AVALIAÇÃO DA OFICINA 
GRUPO 7   
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ANEXO 7 | FOTOGRAFIAS 
 

 

Equipe em reunião antes do evento 1 

 

Recepção 

 
           

 
ATIVIDADE 1 - ONDE VOCÊ MORA E TRABALHA? 
  

 

ATIVIDADE 1 - ONDE VOCÊ MORA E TRABALHA? 
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ANEXO 7 | FOTOGRAFIAS 

 
ATIVIDADE 3 - VISITA AO SUBSETOR A1 

 

 

 
ATIVIDADE 3 - VISITA AO SUBSETOR A1 

  

ATIVIDADE 2 - O QUE É OUCAB?  1 
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ANEXO 7 | FOTOGRAFIAS 

 
ATIVIDADE 3 - VISITA AO SUBSETOR A1 

 

 
ATIVIDADE 3 - VISITA AO SUBSETOR A1 

  

ATIVIDADE 3 - VISITA AO SUBSETOR A1 
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ANEXO 7 | FOTOGRAFIAS 

 
ATIVIDADE 4  - BAIRRO DOS SONHOS – GRUPO 4 
 

 

ATIVIDADE 5 - O QUE QUEREMOS PERTO DE CASA 

 

 

ATIVIDADE 4  - BAIRRO DOS SONHOS 1 – GRUPO 4 

ATIVIDADE 5 - O QUE QUEREMOS PERTO DE CASA 
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ANEXO 7 | FOTOGRAFIAS 

 

ATIVIDADE 6 - A CIDADE PARA TODOS – GRUPO 2 
 

 

ATIVIDADE 6 - A CIDADE PARA TODOS – GRUPO 3  
 
 

 

 
ATIVIDADE 6 – A CIDADE PARA TODOS - GRUPO 4 
 

 

ATIVIDADE 6 - A CIDADE PARA TODOS – GRUPO 5 
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ANEXO 7 | FOTOGRAFIAS 

 

 
ATIVIDADE 6 - A CIDADE PARA TODOS 
APRESENTAÇÃO EM AUDITÓRIO GRUPO 6 
 
 
 
 

ATIVIDADE 6 - A CIDADE PARA TODOS 
APRESENTAÇÃO EM AUDITÓRIO GRUPO 7 
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